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Prezado(a) Professor(a), 

Com o objetivo de reduzir as desigualdades de aprendizagem e reconhecendo o percurso de aprendizagem de cada 
estudante capixaba, durante o ano letivo de 2025, a Secretaria de Estado da Educação (Sedu), por meio Gerência de 
Currículo da Educação Básica (Geceb), elaborou as Orientações para a Elaboração do Roteiro dos Estudos Especiais 
de Recuperação (EER) e, mais uma vez, disponibiliza esse material para consulta no site: https://curriculo.sedu. 
es.gov.br/curriculo/ .  

Conforme previsto no Calendário Escolar 2025 e nas Diretrizes Pedagógicas 2025, nos dias 02/09 e 04/09/2025 
serão realizados, respectivamente, o Conselho de Classe do 2º trimestre e a Jornada de Planejamento Pedagógico - 
JPP e, no período de 08 a 12/09/2025, a Recuperação Trimestral. Considerando o último trimestre letivo, orientamos 
a rede realizar as análises, as reflexões e os planejamentos necessários desses tempos/espaços para assegurar 
o direito à aprendizagem, à permanência e ao sucesso escolar de todos(as) os(as) estudantes da rede pública
estadual. Dessa forma, a partir dos resultados das avaliações, criamos este material com foco na recomposição das
aprendizagens dos estudantes da rede estadual de ensino.

Vale destacar que o presente documento não substitui o Currículo nem as atividades criadas e previstas pelos 
docentes para os Estudos Especiais de Recuperação, mas, sim, configura-se como um instrumento de orientação e 
de proposta de intervenção, viabilizando o trabalho de ampliação e de aprofundamento das discussões pertinentes 
ao novo Currículo do Espírito Santo, bem como às matrizes de avaliações externas e ao trabalho desenvolvido por 
áreas de conhecimento, favorecendo, assim,  o nivelamento de Habilidades Estruturantes ainda não consolidadas 
no 1º e no 2º trimestres letivos.  

Assim, buscamos, ao longo de nossas Orientações para a Elaboração do Roteiro dos Estudos Especiais de Recuperação 
(EER), compreendermos nosso documento como orientador, no sentido de oferecermos aos(às) professores(as) um 
alinhamento curricular e sugestões de propostas de ações de intervenção, com vistas a ajudar na diversificação dos 
instrumentos avaliativos adotados pelo docente e na substituição do instrumento avaliativo, quando mais da metade 
da turma apresentar resultado insatisfatório.   

Valendo-se como ferramenta de gestão da aprendizagem para a equipe pedagógica das escolas, as Orientações 
para a Elaboração do Roteiro dos Estudos Especiais de Recuperação (EER) procuram, também, nortear caminhos 
destinados aos Itinerários Formativos, a partir do diálogo entre os Aprofundamentos das Áreas de Conhecimento e/
ou Aprofundamentos entre Áreas de Conhecimento.  

APRESENTAÇÃO

https://curriculo.sedu.es.gov.br/curriculo/
https://curriculo.sedu.es.gov.br/curriculo/


Para entendermos a proposta aqui pensada, é imprescindível que saibamos que este documento está estruturado 
em uma tabela, organizada da seguinte forma: Orientações para a Elaboração do Roteiro dos Estudos Especiais de 
Recuperação (EER) 

Cabeçalho: contendo título da proposta, componente representado pelo alinhamento, etapa escolar a que se 
destina este material, bem como espaço para que o(a) professor(a) preencha com o próprio nome, além do ano/
série do documento.   
Seção única: quatro colunas onde estão descritas as Unidades Temáticas, as Habilidades Estruturantes para aquela 
etapa escolar (habilidades essenciais que todos(as) os(as) estudantes devem desenvolver ao longo das modalidades 
da Educação Básica), os Objetos de Conhecimento referentes ao ano/à série, bem como as Orientações Pedagógicas, 
nas quais são descritas sugestões metodológicas de trabalho com as habilidades estruturantes elencadas no 
documento.   

Por fim, agradecemos pelo o compromisso, tanto em relação à oportunidade de aprendizagem significativa e de 
qualidade oferecida ao(à) estudante, quanto ao seu papel de referência institucional nas ações de realinhamento 
curricular. É fundamental que haja orientação e acompanhamento durante todo o processo avaliativo. 

Desejamos uma ótima experiência de trabalho!
Contem conosco!
Equipe da Gerência de Currículo da Educação Básica.
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ALINHAMENTO CURRICULAR PARA OS ESTUDOS ESPECIAIS DE RECUPERAÇÃO 

LINGUAGENS E SUAS TECNOLOGIAS 

APROFUNDAMENTO “NARRATIVAS SOCIOLITERÁRIAS: LITERATURA, ARTE E CIÊNCIAS HUMANAS ESCREVEM O MUNDO” 

Literatura e sociedade: conexões contemporâneas 

Professor(a): 

3ª série 

 

Unidade 
Temática 

 

Habilidades Estruturante da Área 
de Conhecimento 

Objetos de Conhecimento 
 

 

Orientações Pedagógicas 

Investigação 
Científica 

EMIFLGG01 Investigar e analisar a 

organização, o funcionamento e/ou os 
efeitos de sentido de enunciados e 
discursos materializados nas diversas 

línguas e linguagens (imagens estáticas 
e em movimento; música; linguagens 

corporais e do movimento, entre 
outras), situando-os no contexto de um 
ou mais campos de atuação social e 

considerando dados e informações 
disponíveis em diferentes mídias. 

 

✓ Construção 

composicional dos textos 
literários. 

✓ Estilo dos textos literários 

das origens à 
contemporaneidade. 

✓ Relação entre contexto 
de produção e 
características 

composicionais e 
estilísticas dos gêneros 

dos textos literários das 
origens à 
contemporaneidade. 

 

Professor(a), para o trabalho com esta 

habilidade, sugere-se a leitura do conto A 
moça tecelã, de Marina Colasanti, seguida 
da análise de seus elementos simbólicos e 

dos efeitos de sentido construídos na 
linguagem verbal e nas possíveis 

representações visuais da narrativa.  
 
Recomenda-se articular a leitura com outras 

linguagens, como ilustrações, curtas-
metragens, músicas ou performances, 

situando o discurso do conto no campo 
social da luta por liberdade, autonomia 
feminina e opressão simbólica.  

 
A proposta é que o(a) estudante investigue 

como os sentidos são construídos nas 
diferentes mídias e reflita sobre os discursos 
que atravessam suas vivências e contextos 

culturais. 



 
 

 

 
 

3ª série 

 

Unidade 
Temática 

 

Habilidades Estruturante da Área 
de Conhecimento 

Objetos de Conhecimento 
 

 

Orientações Pedagógicas 

Processos 
Criativos 

EMIFLGG05 Selecionar e mobilizar 

intencionalmente, em um ou mais 
campos de atuação social, recursos 
criativos de diferentes línguas e 

linguagens (imagens 
estáticas e em movimento; música; 

linguagens corporais e do movimento, 
entre outras), para participar de 
projetos e/ou processos criativos. 

 
EMIFLGG06 Propor e testar soluções 

éticas, estéticas, criativas e inovadoras 
para problemas reais, utilizando as 
diversas línguas e linguagens (imagens 

estáticas e em movimento; línguas; 
linguagens corporais e do movimento, 

entre outras), em um ou mais campos 
de 
atuação social, combatendo a 

estereotipia, o lugar comum e o clichê. 
 

 

✓  Adesão às práticas de 
leitura de textos literários 
das diferentes e 

manifestações literárias. 
 

 

Professor(a), para o trabalho com essas 

habilidades, sugere-se a leitura do conto A 
moça tecelã, de Marina Colasanti, como 
ponto de partida para a criação de projetos 

autorais que explorem diferentes 
linguagens, como ilustrações, vídeos, 

colagens, performances, poemas visuais ou 
trilhas sonoras, inspirados nos temas da 
autonomia, do aprisionamento simbólico e 

da liberdade feminina.  
 

Os(as) estudantes serão incentivados(as) a 
selecionar e mobilizar recursos criativos de 
forma intencional, propondo soluções 

estéticas e inovadoras que rompam com 
estereótipos e clichês, contribuindo com 

produções éticas e conscientes em campos 
de atuação social e artístico-cultural. 

Mediação e 

Intervenção 
Sociocultural 

EMIFLGG08 Selecionar e mobilizar 
intencionalmente conhecimentos e 

recursos das práticas de linguagem para 
propor ações individuais e/ ou coletivas 
de mediação e intervenção sobre formas 

de interação e de atuação social, 

✓ Estilo dos textos literários 
das origens à 

contemporaneidade.  

Professor(a), para o trabalho com esta 
habilidade, sugere-se a leitura do conto A 

moça tecelã, de Marina Colasanti, como 
estímulo para refletir sobre relações de 
opressão, liberdade e autonomia presentes 

nas interações sociais.  



 
 

 

 
 

3ª série 

 

Unidade 
Temática 

 

Habilidades Estruturante da Área 
de Conhecimento 

Objetos de Conhecimento 
 

 

Orientações Pedagógicas 

artístico-cultural ou ambiental, visando 

colaborar para o convívio democrático e 
republicano com a diversidade humana 
e para o cuidado com o meio ambiente. 

 

 

A partir dessa leitura, os(as) estudantes 
serão convidados(as) a propor ações de 
mediação ou intervenção, individuais ou 

coletivas, que promovam o respeito à 
diversidade humana, como rodas de 

conversa, campanhas visuais, performances 
ou produções textuais que valorizem a 
equidade de gênero e os direitos individuais, 

incentivando o convívio democrático em 

diferentes contextos sociais e culturais. 
 
 

 
 
 


